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Sobre o Termômetro da Inflação

É uma publicação mensal da inflação obtida através do Índice

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e Índice

Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) para a Região

Metropolitana de Fortaleza (RMF) e outras nove regiões

metropolitanas do Brasil além de seis municípios.
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Nesta Edição

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) na

Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) apresentou forte

desaceleração em agosto com relação a julho de 2021

registrando a taxa 0,43%. Por sua vez, o IPCA nacional

desacelerou levemente registrando alta de 0,87%. De acordo

com o IBGE, essa é a maior variação para um mês de agosto

desde 2000, quando o índice foi de 1,31%.

No acumulado dos últimos 12 meses, após a mínima de 2,80%

em agosto do ano passado, a inflação da RMF seguiu em

aceleração tendo atingindo 11,2% até agosto de 2021.

Similarmente aos meses anteriores, os grupos de transportes,

alimentação e habitação, que são os de maior peso na

composição do índice, seguem em alta. No acumulado dos

últimos 12 meses, os três apresentam as maiores taxas de

variação. Enquanto alimentação acumula alta de 15,8%,

transportes e habitação estão em 14,1% e 13,4%,

respectivamente.

Por fim, desde a mínima de 2,98% em agosto do ano passado,

o acumulado dos últimos 12 meses do INPC da RMF segue em

alta tendo atingindo 11,65% até agosto de 2021.



Série Histórica IPCA Mensal - Brasil e Região Metropolitana de Fortaleza (RMF)

Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.

IPCA Mensal

Variação Acumulada no Ano IPCA - Brasil e Região Metropolitana de Fortaleza (RMF)

Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.

Na RMF, o acumulado do ano já alcançou 6,54%, enquanto o nacional encontra-se em 5,67%.
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O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) apresentou forte

desaceleração em agosto com relação a julho de 2021 registrando a taxa 0,43%.

Por sua vez, o IPCA nacional desacelerou levemente registrando alta de 0,87%. De acordo com o IBGE, essa é a maior

variação para um mês de agosto desde 2000, quando o índice foi de 1,31%. 
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Variação Mensal e Acumulado de 12 Meses

Var. Mensal (%)

julho agosto

Aracaju 0,53 0,65 8,79

Belém 0,90 0,75 9,76

Belo Horizonte 0,71 0,43 9,67

Brasília 0,90 1,40 8,61

Campo Grande 0,79 0,89 11,26

Curitiba 1,60 1,21 12,08

Fortaleza 0,92 0,43 11,20

Goiânia 0,92 1,05 10,54

Porto Alegre 1,23 0,71 10,42

Recife 0,97 0,66 9,65

Rio Branco 0,66 0,54 11,97

Rio de Janeiro 0,63 0,66 8,09

Salvador 0,75 0,70 8,59

São Luís 0,94 0,82 11,25

São Paulo 0,98 1,04 9,12

Vitória 0,88 1,30 11,07

Brasil 0,96 0,87 9,68

Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.

Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.

Sistema Nacional de Índice de Preços ao Consumidor (SNIPC)

Cidades/Regiões 

Metropolitana
Variação Acumulada 12 meses (%)

Variação Acumulada nos Últimos 12 Meses IPCA - Brasil e Região Metropolitana de Fortaleza (RMF)

A Tabela acima apresenta os resultados da inflação para todas as áreas abrangidas pelo Sistema Nacional de Índices de

Preços ao Consumidor (SNIPC). O Gráfico acima também apresenta a evolução do IPCA para o acumulado nos últimos doze

meses para a RMF e Brasil.

No acumulado dos últimos 12 meses, após a mínima de 2,80% em agosto do ano passado, a inflação da RMF seguiu em

aceleração tendo atingindo 11,2% até agosto de 2021.

No Brasil, o acumulado dos últimos 12 meses também seguiu em alta após a mínima de 2,44% tendo atingindo até agosto de

2021 9,68%, valor bem acima do teto da meta de 5,25%.
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Comunicado do Comitê de Política Monetária (Copom)

Considerando o cenário básico, o balanço de riscos e o amplo conjunto de informações disponíveis, o Copom decidiu, por

unanimidade, elevar a taxa básica de juros em 1,00 ponto percentual, para 5,25% a.a. O Comitê entende que essa decisão

reflete seu cenário básico e um balanço de riscos de variância maior do que a usual para a inflação prospectiva e é compatível

com a convergência da inflação para as metas no horizonte relevante, que inclui o ano-calendário de 2022 e, em grau menor, o

de 2023. Esse ajuste também reflete a percepção do Comitê de que a piora recente em componentes inerciais dos índices de

preços, em meio à reabertura do setor de serviços, poderia provocar uma deterioração adicional das expectativas de inflação.

O Copom considera que, neste momento, a estratégia de ser mais tempestivo no ajuste da política monetária é a mais

apropriada para garantir a ancoragem das expectativas de inflação. Sem prejuízo de seu objetivo fundamental de assegurar a

estabilidade de preços, essa decisão também implica suavização das flutuações do nível de atividade econômica e fomento do

pleno emprego.

Neste momento, o cenário básico e o balanço de riscos do Copom indicam ser apropriado um ciclo de elevação da taxa de juros 

para patamar acima do neutro.

Por um lado, uma possível reversão, ainda que parcial, do aumento recente nos preços das commodities internacionais em

moeda local produziria trajetória de inflação abaixo do cenário básico.

Em sua 240ª reunião, o Comitê de Política Monetária (Copom) decidiu, por unanimidade, elevar a taxa Selic para 5,25% a.a. 

A atualização do cenário básico do Copom pode ser descrita com as seguintes observações:

No cenário externo, a evolução da variante Delta da Covid-19 adiciona risco à recuperação da economia global. O Comitê

avalia que, a despeito dos movimentos recentes nas curvas de juros, ainda há risco relevante de aumento da inflação nas

economias centrais. Ainda assim, o ambiente para países emergentes segue favorável com os estímulos monetários de longa

duração, os programas fiscais e a reabertura das principais economias; em relação à atividade econômica brasileira, os

indicadores recentes continuam mostrando evolução positiva e não ensejam mudança relevante para o cenário prospectivo, o

qual contempla recuperação robusta do crescimento econômico ao longo do segundo semestre; a inflação ao consumidor

continua se revelando persistente. Os últimos indicadores divulgados mostram composição mais desfavorável. Destacam-se a

surpresa com o componente subjacente da inflação de serviços e a continuidade da pressão sobre bens industriais, causando

elevação dos núcleos. Além disso, há novas pressões em componentes voláteis, como a possível elevação do adicional da

bandeira tarifária e os novos aumentos nos preços de alimentos, ambos decorrentes de condições climáticas adversas. Em

conjunto, esses fatores acarretam revisão significativa das projeções de curto prazo; as diversas medidas de inflação

subjacente apresentam-se acima do intervalo compatível com o cumprimento da meta para a inflação.

O Comitê ressalta que, em seu cenário básico para a inflação, permanecem fatores de risco em ambas as direções.

O Copom reitera que perseverar no processo de reformas e ajustes necessários na economia brasileira é essencial para

permitir a recuperação sustentável da economia. O Comitê ressalta, ainda, que questionamentos sobre a continuidade das

reformas e alterações de caráter permanente no processo de ajuste das contas públicas podem elevar a taxa de juros

estrutural da economia.

Por outro lado, novos prolongamentos das políticas fiscais de resposta à pandemia que pressionem a demanda agregada e

piorem a trajetória fiscal podem elevar os prêmios de risco do país. Apesar da melhora recente nos indicadores de

sustentabilidade da dívida pública, o risco fiscal elevado segue criando uma assimetria altista no balanço de riscos, ou seja,

com trajetórias para a inflação acima do projetado no horizonte relevante para a política monetária.
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Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.

Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.

Variação Mensal IPCA por Grupos - Brasil e Região Metropolitana de Fortaleza (RMF)

Variação Acumulada por Grupos nos Últimos 12 Meses - IPCA - Brasil e Região Metropolitana de Fortaleza 

(RMF)
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Dos nove grupos que compõem o IPCA da RMF, sete apresentaram alta nos preços.

Distribuição dos Pesos por Grupo IPCA - Brasil

Distribuição dos Pesos por Grupo IPCA - RMF

Fonte: IBGE. Elaboração IPECE.

Similarmente aos meses anteriores, os grupos de transportes, alimentação e habitação, que são os de maior peso na

composição do índice, seguem em alta. No acumulado dos últimos 12 meses, os três apresentam as maiores taxas de variação.

Enquanto alimentação acumula alta de 15,8%, transportes e habitação estão em 14,1% e 13,4%, respectivamente.

Neste mês de agosto, transportes foi o grupo que apresentou a maior alta entre todos os grupos, com variação de 1,46%,

pressionado não somente por combustíveis, mas também pelas vendas de automóveis novos e usados assim como diversos

produtos e serviços relacionados a veículos. A alimentação foi o grupo de segunda maior alta, com variação de 1,39%,

pressionado por diversos itens que fazem parte da alimentação no domicílio.
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Série Histórica INPC Mensal - Brasil e Região Metropolitana de Fortaleza (RMF)

Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.

INPC Mensal

Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.

INPC Acumulado nos Últimos 12 Meses

 

Desde a mínima de 2,98% em agosto do ano passado, o acumulado dos últimos 12 meses do INPC da RMF segue em alta

tendo atingindo 11,65% até agosto de 2021.

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) se refere às famílias com rendimento monetário de um a cinco salários

mínimos. É calculado também para dez regiões metropolitanas, além de seis municípios, que são as mesmas áreas

geográficas que abrange o IPCA.

O INPC da RMF desacelerou fortemente em agosto com relação a julho, ao variar 0,43%. No mês anterior, sua taxa de

variação havia sido de 0,96%.

Variação Acumulada nos Últimos 12 Meses INPC - Brasil e Região Metropolitana de Fortaleza (RMF)
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